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O estresse térmico Parte 5: Efeito sobre a reprodução de bovinos leiteiros 
11/12/2007 - 07:20 	 Quantidade de visitas: 67 
Danielle Maria Azevêdo 

Parnaíba, 11 de dezembro de 2007. Um dos aspectos fundamentais para o 
êxito de qualquer empreendimento pecuário é a obtenção de bons índices 
reprodutivos. A análise da influência dos fatores ambientais sobre a eficiência 
reprodutiva dos animais contribui para alcançar esse objetivo. 

A característica comportamental mais afetada pelo calor é a manifestação do 
cio. Fêmeas expostas ao calor reduzem a intensidade do cio e a probabilidade 
de emprenhar e manter a gestação (perdas embrionárias). 

Os efeitos deletérios do estresse calórico sobre a função reprodutiva ocorrem 
através de dois mecanismos. No primeiro, os sistemas fisiológicos que estão 
envolvidos na regulação de temperatura corporal influem também nos 
processos reprodutivos. Distúrbios nesses sistemas, com finalidade de manter a 
homeotermia podem resultar em interrupção da função reprodutiva. Em 
segundo lugar, esses mecanismos podem, por si só, afetar a reprodução, uma 
vez que vários tecidos do sistema reprodutivo, especialmente o tecido 
embrionário no período de perimplantação, são comprometidos por exposição a 
altas temperaturas. 

Alterações na duração do ciclo estral, no aumento na percentagem de óvulos 
anormais e na incidência de morte embrionária são as manifestações mais 
comumente observadas durante os períodos mais quentes do ano, em 
decorrência de distúrbios nos mecanismos homeostáticos, com conseqüências 
diretas sobre a taxa de concepção. 

A duração do estro sofre influência de-diversos fatores, podendo variar de 9 a 
28 h. Um desses fatores, o aumento da temperatura ambiente, diminui a 
duração, que passa a 5 a 6 horas, e a intensidade de manifestação dos sinais 
característicos do cio. Há um aumento significativo de cios não identificados 
durante os meses quentes do ano. Esta alteração do comportamento do cio 
pode ser atribuída à redução na atividade física dos animais, mudanças dos 
níveis plasmáticos de estrogeno, progesterona e corticóides e mudanças no 
padrão de secreção de LH (hormônio luteinizante, responsável pela ovulação). 

A reduzida intensidade das manifestações comportamentais do estro, associada 
ao fato de maior ocorrência durante a noite, são os problemas mais sérios para 
se manter um manejo reprodutivo adequado durante a época quente. Esses 
fatores se combinam aumentando as falhas na identificação do cio. 
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Em condições de temperatura ambiente elevada, vacas de raças européias 
apresentam cios mais curtos (em torno de 10h em comparação com 18h 
quando não há estresse calórico). Além disso, as manifestações de cio são 
menos notáveis. Desta forma, em condições tropicais, nas propriedades que se 
dedicam à atividade leiteira e nas quais se utiliza inseminação artificial, a 
detecção do cio exige atenção especial, em conseqüência da sua menor 
duração, e devido ao fato de que a maioria das fazendas mantém seus animais 
a pasto. 
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Em relação a gestação e ao periparto, observa-se que a exposição de fêmeas 
prenhes ao estresse por calor resulta em uma elevada incidência de crias mais 
leves e menos desenvolvidas que o normal, além de um incremento na 
mortalidade de animais novos. Vacas leiteiras com acesso à sombra no verão, 
durante a gestação, parem bezerros mais pesados do que as vacas sem acesso 
à sombra, além de produzirem mais leite após o parto. 

O estresse térmico sofrido pela cria também é um fator a ser considerado. 
Bezerros de raças leiteiras com menos de duas semanas de idade não possuem 
capacidade termorregulatória suficiente para suportar as condições de calor 
extremo nas áreas tropicais de modo que desenvolvem uma hipertermia que é 
a possível causa das altas taxas de mortalidade de bezerros observadas em 
certos rebanhos. 

No macho, as influências de altas temperaturas sobre a reprodução também 
são evidentes. Sabe-se que a temperatura nos testículos é normalmente, de 4 a 
5oC inferior a temperatura retal, e que qualquer elevação da temperatura do 
testículo acima deste limite afeta a qualidade do sêmen (espermatogênese e 
produção das glândulas seminais). Este fenômeno é bastante visível nos 
animais criptorquídicos (aqueles cujos testículos permanecem na cavidade 
abdominal, isto é, não descem para a bolsa escrotal), que invariavelmente 
apresentam azoospermia (ausência total de espermatozóides no sêmen). 

A qualidade do sêmen é afetada em seu volume, motilidade espermática, 
concentração e morfologia dos espermatozóides. Desta forma, é importante 
atentarmos para a nfertilidade nos períodos mais quentes do ano o que pode 
acarretar - em associação com os problemas de fertilidade das fêmeas também 
submetidas ao estresse por calor, queda nos índices reprodutivos dos rebanhos. 

Danielle Azevêdo, pesquisadora da Embrapa Meio-Norte 
Émones Santos Souza (aluna do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
Animal/UFPI) 
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